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Dois homicídios e um assalto à 
mão armada contra um adolescente, 
todos praticados quinta-feira à noite 
em Ceilândia, confirmam àquela 
área o título de a mais violenta do 
Distrito Federal. Apenas no Setor 
O, o índice de homicídios teve um 
aumento de 200%, de fevereiro a 
março desse ano, de acordo com as 
estatísticas da Secretaria de Segu-
rança Pública. O delegado Francis-
co,,Crisunro, titular da 19 a  DP, re-
conhece o aumento surpreendente 
de mortes violentas no período de 
dois meses, mas assegura que a Po-
lícia Civil cumpriu sua função, pois 
todos os crimes foram desvendados 
e os autores serão julgados. 

Quinta-feira, às 21h00, poucos 
dias depois de uma blitz em que as 
polícias Militar e Civil apreende-
ram 16 armas no Setor O, o borra-
cheiro Antônio Ulisses da Silva, 35 
anos, foi morto durante um assalto. 
A vítima estava acompanhada de 
um irmão e dois amigos, num bar 
localizado na QNO 20, conjunto 
43, casa 6, quando o estabeleci-
mento foi invadido por três desco-
nhecidos, um deles armado de pis-
tola e outro com uma espingarda de 
cano serrado. O borracheiro levan-
tou a palma da mão, para pedir cal-
ma aos ladrões. Foi morto com um 
tiro no peito. O autor do disparo já 
foi identificado, mas a polícia man-
tém o nome em sigilo. 

Confronto — Às 18h50 do mes-
mo dia, o pedreiro Antônio Chaves 
Brandão, 38 anos, estava com a fa-
mília em casa, na QNR 1, conjunto 
6, Ceilândia Norte, quando bateu à 
porta o adolescente Antônio Mar-
ques Gonçalves Pereira, o "Fuma-
ça", 16 anos, com diversas passa-
gens nas delegacias por furto e 
acompanhado de outro menor. O fi-
lho do pedreiro foi atender os visi-
tantes e Fumaça apontou o revól-
ver e mandou que lhe entregasse a 
roupa e o par de tênis. Segundo o 
depoimento de Maria Cleunice, 
mulher do pedreiro, ao ver o filho 
em perigo, seu marido armou-se de 
uma cartucheira e atirou. 

"Fumaça" correu alguns metros e 
tombou morto. 

Às 22h30, a vítima da violên-
cia foi o estudante Inácio Bezerra 
de Melo, 19 anos. No caminho da 
escola para casa, ele foi abordado 
por dois estranhos, quando passava 
pelo conjunto 2, da QNQ 1, Ceilân-
dia Norte. Ameaçando a vítima 
com uma garrafa e fingindo levar 
revólveres na cintura, eles a obriga-
ram a entregar a roupa que vestia, 
em cujos bolsos havia uma pequena 
importância em dinheiro e 32 vales-
transportes de Cr$ 15 mil cada. A 
viatura 1.131 da Polícia Militar 
passou logo em seguida pelo local. 
Com  a ajuda do estudante, os poli-
ciais conseguiram prender Egenil-
son de Souza Lima, 21 anos, e Clei-
dison Cardoso da Silva, que foram 
autuados em flagrante na 19 a  DP.  

° 	As 'èstatísticas oficiais-revelam 
que no mês de março foram pratica-
dos três homicídios (ou latrocínios) 
no Setor O, enquanto em fevereiro 
houve apenas um. No início da ma-
drugada do dia 13 de fevereiro, o 
operador de projetor de cinema, 
Raimundo Nonato da ,  Silva, 52 
anos, foi morto com três tiros por 
dois assaltantes quando chegava a 
sua residência, na QNO 16, conjun-
to 35, casa 9. Os vizinhos desperta-
dos pelos estampidos viram os au-
tores dos disparos no momento em 
que fugiam. 

Dos três crimes praticados em 
março no Setor O, os de maior re-
percussão têm como vítimas o ado-
lescente Domingos Batista de Albu-
querque, 15 anos, e o ajudante de 
pedreiro Epaminondas Rodrigues 

"Nós não podemos adivinhar 
que uma pessoa. em determinada 
hora, vai a tal lugar para matar um 
desafeto", justificou o delegado 
Francisco Crisanto. Ele lembra que 
a obrigação dos policiais civis é in-
vestigar o crime depois que é prati-
cado, descobrir o autor, indiciá-lo e 
colocá-lo à disposição da Justiça. 
"Nem por isso, nós deixamos de 
colaborar com a Polícia Militar no 
trabalho de prevenção", afirmou. 

O major Chagas, comandante 
da 5 a  Companhia da PM, garante 
que esse trabalho preventivo "vem 
efetivamente sendo feito". "Esta-
mos aumentando, a cada dia, o nú-
mero de viaturas e de blitze, com o 
apoio da cavalaria da PM e da Polí-
cia Civil, especialmente no Setor 
O". O major lembra que a violên- 

de Araújo, 24. Domingos foi morto 
no dia 26, na QNO 18, conjunto 
75, casa 4, com um tiro disparado 
pelo soldado PM Antônio Elito da 
Silva, 26 anos. O militar afirma que 
o disparo foi casual, enquanto um 
irmão da vítima garante que o acu-
sado apontava a arma, por brinca-
deira, contra o adolescente, quando 
houve o tiro. 

O operário Epaminondas Ro-
drigues Araújo, 24 anos, foi vítima 
de latrocínio, dia 28. Rogério Luiz 
da Silva, o Magô, 20 anos, e André 
Valério da Silva, 22, que já estão 
presos, são acusados de esmagar a 
cabeça da vítima com uma tora de 
50 quilos, para roubar o par de tê-
nis que ganhara do irmão. Eles acu-
sam um menor que os acompanha-
va como o principal autor do crime. 
(G.N) 

cia não se resolve apenas com polí-
cia, viaturas e armas. "É necessá-
ria a participação da comunidade e 
até da própria imprensa, mas com 
cautela. Recentemente foi veicula-
da uma notícia segundo a qual hou-
ve cinco homicídios em 15 dias no 
Setor O. O que não é verdade", 
disse. 

Chagas advertiu que esse tipo 
de informação e a posição agressiva 
de algumas lideranças que lidam 
com o problema, "ao invés de tra-
zer solução, provocam uma sensa-
ção de insegurança na comunida-
de". O apelo é semelhante ao que 
foi feito por Francisco Crisanto: 
"Falem com os amigos e familiares 
para não brigar entre si, ném andar 
armados. Vamos evitar a morte, em 
vez de procurá-la". (G.N.) 

Juíza promove 
retratação de 

dois indiciados 
A juíza Sandra de Santis Mel-

lo, da 7' Vara Criminal do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
(TJDF), 'retirou do processo do 
"Caso Ivomec" o advogado Joa-
quim Alves Bastos Filho, e o seu 
pai, o coronel da reserva do Exérci-
to, Joaquim Alves Bastos. Á juíza 
concluiu que os dois não tiveram 
nenhuma participação ou autoria 
nos golpes de estelionato aplicados 
no Senado Federal em 91, segundo 
informações concedidas à imprensa 
pelo então delegado de Defrauda-
ções da Polícia Civil, Laerte Rodri-
gues Bessa. 

Na mesma época em que os 
dois são absolvidos, a juíza conde-
na o delegado por atingir a dignida-
de e a honra de pai e filho, já que os 
qualificou de estelionatários, sem 
ao menos ter provas ou assumir o 
risco dado pela informação. Com  
isso, Laerte terá que pagar uma 
multa no valor de três salários míni-
mos, além de ter seu nome lançado 
no "rol dos culpados". Essa parte, 
para o coronel Joaquim Alves, é a 
mais importante, pois a partir de 
agora o delegado perde a condição 
de réu primário, podendo ir para a 
cadeia assim que cometer outro 
deslize, "como o que manchou 
meu nome por todos estes anos", 
comentou. 

O caso — Os golpes do "Caso 
Ivomec" eram aplicados em nome 
de uma pessoa que se dizia interes-
sada em adquirir vermífugos da 
marca Ivomec. Na hora do paga-
mento, o estelionatário pagava o 
produto com um cheque que não 
lhe pertencia, caracterizando o cri-
me. O caso ainda não tem solução. 
mas Joaquim Alves está tranqüilo 
quanto à retirada de seu nome do 
processo. Ao seu ver, o envolvi-
mento dele e do filho "são frutos de 
perseguição do delegado, que tinha 
uma desavença com o seu filho que 
advogava na área criminalística em 
Brasília". 

Quantos às acusações sobre o 
golpe de estelionato na Telebrasí-
lia, em 89, e de antiga afinidade 
com este tipo de crime, o coronel 
fez questão, também, de retirar de-
clarações de "nada consta" com a 
data da fundação de Brasília. 

Valdir Messias 

Joaquim Bastos é Inocente 

Delegado diz que faz o possível 


